


CESBs

(Prestadores Públicos Regionais)

Serviços Municipais

(Prestadores Locais e 

Microrregionais Públicos)

Prestadores Privados



Abastecimento de água

da população urbana

Coleta de esgoto

referente à água

consumida

Tratamento do

esgoto gerado

92,98% 93,16%

54,16%
54,87%

39,01% 40,78%



Sudeste
119,9 bilhões

Nordeste
73,7 bilhões

Sul
50,0 bilhões

Centro-Oeste
30,0 bilhões

Norte
30,0 bilhões

Fonte : Plansab/2013

R$ 304,042 BILHÕES
R$ 15,2 bilhões/ano, em 20 anos







Concessão

Plena

133 contratos

138 municípios

Concessão

Parcial

PPPs Subdelegação Locação

de Ativos

Outras
Assistência

Técnica

28 contratos

e municípios

15 contratos

65 municípios 1 contrato

4 municípios

3 contratos

e municípios

78 contratos

e municípios

258 contratos

316 municípios



31,1 milhões

de pessoas beneficiadas

316 municípios



73% 27%
municípios de pequeno porte
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• Privatização • Concessão

• Não atuação em pequenos
municípios

• 73% dos municípios com contratos
privados possuem menos de 50mil 
habitantes

• Cobrança de tarifas altas
• Tarifas compatíveis com a média do 

setor

• Gera desemprego
• Mantém empregos produtivos e gera

novos empregos

• Busca apenas da Lucratividade
• Lucratividade é fruto de investimento

e eficiência

• Não atendimento da população
carente

• Prática de Tarifas Sociais e exigência de 
cumprimento do contrato

• PAC e subsídio cruzado são a única
solução

• Complementaridade de recursos
públicos e privados

Mitos Realidades





Segurança

Contratual

Governança

dos Serviços

Transparência

e Direito dos 

Usuários

Tarifas

Justas

Menos

Discurso,

Mais Ação

Meio

Ambiente

Compromisso

O Conceito da ABCON e SINDCON 



Existência de Contrato com:

 Metas de expansão

 Prazos para a universalização

 Compromissos de investimentos

 Sustentabilidade econômico-financeira

Falta fôlego entre o poder 

público  para realizar todos 

os investimentos que o 

município necessita, em 

função da expectativa que 

Votorantim  possui hoje com 

relação à sua expansão 

habitacional. Com a iniciativa 

privada presente no 

saneamento, a prefeitura

pode destinar recursos a 

outras áreas que também 

são prioritárias.

Aldo Fogaça,

jornalista,

morador de Votorantim



 Plano Municipal de Saneamento 

Básico (PMSB)

 Regulação dos Serviços

 Controle Social

 Segurança contratual

Jundiaí se beneficiou de 

um Poder Público que fez 

o dever de casa e se 

dedicou ao planejamento.

O investimento em 

nossa área precisa 

ser  contínuo.

Jamil Yatim, 

Diretor-Presidente do DAE

de Jundiaí



A cidade se desenvolveu 

muito e continua se 

desenvolvendo. Era 

preciso equacionar a

oferta de água e esgoto, 

e a concessão  à iniciativa 

privada foi a melhor 

alternativa.

José Luiz Fares, 

Comissário-Geral da 

Agência Reguladora de 

Araçatuba

Com base no PMSB e no EVTE,

escolher a melhor proposta para 

a prestação dos serviços por

meio de licitação, com igualdade

de condições a todos.



Uma coisa a gente percebe 

após estes 16 anos: os 

serviços de saneamento 

privado são positivos. As 

pessoas às vezes se 

ressentem em pagar o preço 

cobrado pelo serviço e 

relutam em assumir parte da 

responsabilidade disso. A 

resistência ainda é cultural e 

tem a ver com a realidade 

da cidade, diante da pouca 

eficiência que era 

empregada no fornecimento 

destes serviços 

anteriormente.

Alexandre Lima Raslan, 

Promotor Público  

de Campo Grande

Modelos que assegurem:

 Modicidade tarifária

 O acesso universal aos serviços

 A sustentabilidade dos serviços

 Os investimentos 

para a universalização



Sou entusiasta das 

parcerias. Graças à 

parceria, conseguimos

ampliar a coleta e o 

tratamento de esgoto e 

melhorar nossa posição nos

rankings de saneamento do 

país. E nós contamos 

com a iniciativa

privada para fazer novos

investimentos e avançar

ainda mais.

Marco Antônio dos Santos,

Diretor-Superintendente do

Daerp de Ribeirão Preto 

Adoção de medidas efetivas para 

garantir o investimento necessário 

à universalização



Em termos de saneamento, 

a cidade melhorou bastante. 

Tínhamos bairros com 

situação de afloramento –

quando o esgoto é lançado 

nas fossas  e contamina o 

lençol freático – o que 

causava muitos 

problemas de saúde. 

Hoje isso mudou.

João Batista Dias Correia, 

Assessor de Planejamento 

da Prefeitura de

Primavera do Leste

 Gestão integrada 

dos recursos hídricos

 Investimento na coleta 

e tratamento de esgoto

 Políticas e incentivos para 

práticas individuais e coletivas



O serviço de água e

esgoto é muito bem 

avaliado pela população,

o que é uma conquista para 

nós. Hoje, podemos dizer 

que aquela foi uma 

decisão acertada.

Prefeita Dárcy Vera

de Ribeirão Preto

 Garantia do direito 

humano ao saneamento

 Vontade política

 Engajamento

 Visão de futuro

 Sustentabilidade 

(Econômica, Ambiental e Social)



Gestão Planejamento
Produção de 

Água
Recursos

Financeiros

Proteção de 
Mananciais

Redução de 
Perdas

Tratamento
de Esgoto

Comunicação

Reuso
Eficiência
Energetica

Inovação 
Tecnológica

Áreas que o Setor Privado pode contribuir



PODER 
PÚBLICO

SEGMENTO 
PRIVADO 

SOCIEDADE
CIVIL



Obrigado!

www.abconsindcon.com.br

diretoria@abcon.com.br
diretoria@sindcon.com


